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  Deus dá batalhas mais difíceis aos seus melhores soldados.




  Papa Francisco
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  Uma carta chega às mãos do cardeal arcebispo de Brumas Dom José Maria Franzon. O emissor é o papa português Clemente XV. A noticia é aterradora: o pontífice romano está condenado à morte por uma doença terminal. São apenas dois meses de vida. Percebendo a ameaça da eleição do cardeal inglês William Thomas, de quem não são boas as referências, o papa e alguns purpurados da cúria romana escolhem Dom José como sucessor antes do conclave.




  O cardeal brasileiro parte para Roma, acreditando que tudo aquilo não passa de um pesadelo; embarca ao lado do seu secretário, o padre Thomé, onde se encontra com o Papa. É recluso no Palácio Apostólico que Clemente XV confirma ao purpurado sua iminente morte e a escolha por sua pessoa para ocupar o trono de São Pedro.




  Nomeado cardeal arcipreste da basílica de São Pedro, retorna ao Brasil para se despedir de Brumas. Neste meio tempo o papa falece. De acordo com o decreto deixado por Clemente XV, Dom José deverá permanecer no cargo, durante o interregno, sob a tutela do camerlengo Agostino Masoli.




  Após os funerais do papa, as congregações gerais e os acordos feitos aos sussurros nos corredores, os cardeais se reúnem na Capela Sistina. Uma frente fortíssima liderada pelo decano do colégio cardinalício, Afonso de Carvalho, adquire eleitores para Dom José Franzon; do outro lado, o audaz William Thomas se coloca como o melhor homem mais preparado para suceder Clemente XV, impressionando outros eleitores com sua eloquência.




  Em meio a esta guerra de nervos, terá Dom José forças o suficiente para assumir o cargo como lhe pediu o falecido papa? Como se dará a guerra entre os partidários do cardeal inglês e os do cardeal brasileiro? Será que os príncipes da igreja serão capazes de escolher entre a audácia de William Thomas e a fragilidade de José Maria Franzon? O futuro da igreja estará entre estes dois homens e entre o poder de escolha – espiritual e temporal – dos cardeais.




  Mailson Ramos
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  O cardeal arcebispo de Brumas arrastava as alparcas sobre as sepulturas dos antigos prelados no altar-mor da Basílica de São Marcelo. Lia consternado a carta do Papa Clemente XV que exigia sua presença imediata no Vaticano. Mas não era apenas isso. As mãos trêmulas mal seguravam a folha de papel; os olhos marejados vasculharam o ambiente como se quisessem encontrar uma única alma vivente capaz dividir consigo o teor importantíssimo daquele escrito. Em sua perfeita memória, relembrava a consagração cardinalícia na basílica de São Pedro havia apenas um ano. Tornara-se um purpurado, príncipe da igreja, um dos eleitores do futuro papa e com credenciais para se tornar o próprio. Dom José Maria Franzon alcançou a honraria de pertencer ao colégio cardinalício não apenas por seu conhecimento profundo em teologia, mas pela bondade e compromisso com que dirigia a arquidiocese de Brumas. Esta consagração implicava em responsabilidades tais que amedrontavam o arcebispo, uma vez que ele nunca imaginou gozar de tamanha distinção. De algum modo, todo o segredo que circundava o Vaticano, impunha-lhe certo temor. O temor, que está intensamente ligado a um sentimento de curiosidade, o fez retornar a alguns livros antigos sobre a história do papado, principalmente nos capítulos dedicados ao conclave de cardeais. Não bastava apenas que os códigos, constituições e decretos lhe explicassem detalhadamente o que significava cada ritual, cada escolha, cada palavra dita e não dita. Os colegas cardeais pouco falavam sobre os assuntos relacionados à escolha papal, por juramento de não o fazê-lo; por certo não desejavam comentar sobre sucessão do cargo diante da figura de um papa em pleno vigor de suas funções; falar de conclave em algumas circunstâncias era impossível.




  Mas o teor da carta assustara o cardeal. O silêncio diante do papel era prova cabal do espanto. A urgência de sua visita ao Palácio Apostólico dali a três dias representava uma situação tão adversa que o cardeal, afastando-se do altar, foi imediatamente ao escritório da cúria onde o padre Thomé empenhava-se em organizar sua agenda. Entreolharam-se de maneira furtiva: o padre, que havia recebido a carta das mãos do núncio, esperava que o cardeal anunciasse a noticia duma nomeação para dirigir uma das comissões pontifícias ou algo do gênero; o purpurado, por sua vez, aguardava a intervenção do secretário com o intuito de que ele pudesse descobrir – e sabia que seria impossível – o conteúdo da epístola. Com poucas palavras Dom José conduziu Thomé ao altar da basílica onde ele se encontrava inicialmente. Permaneceram em silêncio por longos dez minutos. O cardeal arcebispo estava em silêncio diante da imagem do Papa São Marcelo I, padroeiro da cidade, com os olhos mergulhados no silêncio da alma e as mãos rijas, cruzadas uma na outra, como a imagem de um homem que morreu reclinado. Conhecedor das atitudes de seu superior havia mais de quinze anos, o padre estremeceu. Temeu o silêncio. Muito prestativo, levantou-se e comentou:




  – O que o aflige, me aflige! Vais continuar sofrendo, ou...




  – O peso da cruz caiu em meus ombros! Haverá sempre de cair em ombros fracos, pois ninguém terá a força do Cristo! Não poderia permitir que você lesse, mas é um dos meus confessores... Leia.




  – O papa o coloca em seus planos?




  – Por Deus, leia a carta e saberás o que me aflige!




  Thomé apanhou a carta na ponta dos dedos como se não fosse digno de lê-la; observou os detalhes da cera com o timbre do anel papal: era Pedro diante de Cristo com uma chave na mão. As letras de Sua Santidade eram verdadeiros rabiscos, mas o texto estava escrito em português. Era tão evidente que um papa português escrevesse aos bispos brasileiros com a língua mãe, que ninguém mais estranhava; ninguém estranhava também que ele escrevesse de próprio punho, em grego, cartas aos bispos da Grécia. Homem culto que era, Augusto Sá de Nunes e Mendes conquistou o colégio cardinalício através de ações diplomáticas realizadas em países de difícil relação com a Santa Sé. Aos poucos a cúria romana percebeu que aquele cardeal deveria dirigir a igreja. As palavras eram delicadas e exibiam um senso de admiração do pontífice pelo cardeal arcebispo de Brumas. Mas o conteúdo principal da carta era aterrador; depois de lê-la, o secretário silenciou por alguns minutos. Havia perdido o ânimo. Sentou-se ao lado do cardeal, que apegado ao crucifixo, permanecia num silêncio sepulcral. As mãos estavam lívidas, como se todo sangue houvesse se dissipado das veias.




  Nenhum dos dois homens considerava naquele momento que a noticia devesse chegar ao conhecimento dos fiéis. Parecia mais uma invenção, uma brincadeira de mau gosto, um acinte cometido por quem não tem muita coisa a fazer senão contrariar a vida dos outros. Mas o papel, a assinatura do papa, o timbre que lacrava a carta, as expressões utilizadas de todo modo identificavam a real presença de Clemente XV na construção do manuscrito. O primeiro pensamento do cardeal foi revelar ao seu amigo mais próximo o conteúdo da carta. O bispo de Esmeralda, Dom Cristóvão de Souza, estudioso da história da igreja e habitante do Vaticano por longos cinco anos, talvez o ajudasse a esclarecer aquele enigma. De repente expôs a ideia ao secretário.




  – Não é justo que envolvamos outras pessoas, pois não sabemos se é mesmo verdadeiro o conteúdo da carta!




  – Dúvidas Thomé? Você ainda as tem? É um desespero enorme, mas precisamos acreditar que são as palavras do Santo. Vou agora mesmo falar com Dom Cristóvão! Peça que preparem o auto!




  – Mas se for de sua vontade, o faça por meio da confissão!




  O cardeal observou a ideia do secretário com um gesto afirmativo e seguiu viagem até a diocese de Esmeralda. A sotaina negra com bordas escarlates dava-lhe um aspecto mais jovial, embora o rosto lívido e abatido demonstrasse que a aflição o desesperava no intimo de sua alma. Dom José entrou, ao entardecer, nas dependências da cúria diocesana de Esmeralda. Foi recebido com pompas pelo bispo Dom Cristóvão e por alguns fiéis que estavam presentes no momento de sua chegada. Entrou vagarosamente na sacristia onde, após um longo silêncio, pediu que o amigo recebesse sua confissão. Aos poucos foi contando como recebeu a noticia, de que maneira a interpretou, como foi a reação de seu braço direito, o padre Thomé. Dom Cristóvão era um homem de cinquenta anos, culto, estudioso da história da igreja e, sobretudo um conselheiro de palavras afáveis. Depois de ouvir a confissão, o bispo inspirou profundamente e, tomando a palavra, comentou:




  – José, a vossa vida parece ter adquirido como mote a ação de São Pedro, em Cuo Vadis; se verdadeiro for o conteúdo desta carta, temo pela vida de Sua Santidade e pelo vosso destino. Mas antes, permaneçamos em silencio e oração. Aguardemos a divina providência!




  – A oração é fundamental! Mas penso que uma atitude mais prática possa resolva a situação. Deus pode agir sobre nossas vidas, mas é necessário que façamos antes a nossa parte. No prazo determinado desembarcarei em Roma.




  – Em minhas súplicas pedirei por vossa eminência.




  – Ainda nesta semana estaremos no Vaticano! É tudo muito assustador e misterioso. Mas confio plenamente na providência! Até mais ver!




  – Deus o guarde!




  Dom José entrou no auto, segurando com força as bordas da sotaina. Timóteo, o motorista que o acompanhava havia dez anos, no meio do caminho se assustou com o silêncio do cardeal. Costumavam conversar mesmo nos momentos mais inoportunos ou que exigiam determinada pausa. Falavam sobre plantas, da chuva da noite anterior, das atitudes do papa e de tudo o mais que velhos amigos estavam dispostos a comentar. Mas naquele dia nenhuma palavra, um simples monossílabo que fizesse lembrar os diálogos bem humorados entre o motorista e o sacerdote. Timóteo conhecia muito bem o cardeal, assim como Thomé e por respeito não quis saber a razão daquele silêncio. Existia uma consideração, sobretudo pela questão de que aquele homem era um príncipe da igreja, com autoridade inferior apenas ao papa, um santo homem de cuja fé não se podia duvidar. E assim seguiam pelo caminho: um guiando o carro com destreza pelas estradas tranquilas, enquanto o outro, em silêncio e oração, fazendo correr por entre os dedos as contas de um rosário.

OEBPS/Images/logo_xinxii.png
X1n X11





OEBPS/Images/cover.jpeg
MAILSON RAMOS

VOSSA

A

22 EMINENCIA






OEBPS/Images/image-2.png





OEBPS/Images/image-1.png





